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Concerto 
internacional 
em homenagem 
a Ryuichi 
Sakamoto lota 
apresentação

Avelar 
conquista 10º 
título no JESPA 
2026 em Paty 
do Alferes

O concerto Sakamoto 1996, 
em homenagem ao compo-
sitor japonês Ryuichi Sa-
kamoto, reuniu público no 
Bliss Hotel, em Vassouras. 
A apresentação, promovida 
pela produtora Eu Gênio’s, 
marcou sua primeira produ-
ção internacional. Página 3

Após 17 dias ininterruptos 
de disputas, o JESPA 2026 
chegou ao fim com a consa-
gração da equipe de Avelar, 
campe. Somando todos os 
títulos, Avelar tornou-se de-
cacampeã dos Jogos Espor-
tivos de Paty do Alferes, ou 
seja, por dez vezes terminou 
a competição no lugar mais 
alto do pódio. Página 12

Três políticos radicados em Vassouras foram confirmados pelas convenções partidárias realizadas no último final de semana como 
candidatos às eleições. O ex-prefeito Severino Dias, agora filiado ao PSDB, vai disputar uma vaga na Câmara dos Deputados. Já os ex-
ve  readores Rodrigo Fonseca, o Rodrigo Cabeção (Republicanos), e Victor Setaro (AGIR) são candidatos a deputado estadual. Página 13

Severino Dias, Rodrigo Cabeção e Víctor
Setaro: convenções confirmam candidatos 

vassourenses para eleições de outubro

VASSOURAS 
CELEBRA 

A RIQUEZA 
CULTURAL DO 
VALE DO CAFÉ 

NO CORTEJO DE 
TRADIÇÕES
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O ex-prefeito Severino Dias (PSDB) O ex-vereador Rodrigo Cabeção (Republicanos) O ex-vereador Victor Setaro (AGIR)
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Cada vez mais brasileiros querem 
empreender, mas esbarram no mesmo 

desafio: dinheiro para começar 

Feijoada Beneficente reúne 
comunidade e fortalece ações 

da Pestalozzi de Vassouras

Abrir a própria empresa 
é o desejo mais citado por 
40% da população adul-
ta brasileira, ficando atrás 
apenas da compra da ca-
sa própria, segundo o Mo-
nitor Global de Empreen-
dedorismo (GEM 2025). A 
pesquisa, divulgada pelo 
SEBRAE, mostra que o so-
nho de ter o próprio negó-
cio aumentou 6% em com-
paração ao ano anterior.

A principal motivação 
apontada pela pesquisa é 
a vontade de “fazer a dife-
rença”: 78% dos empreen-
dedores de 35 a 54 anos, e 
76% entre jovens de 18 a 34 
anos, citaram este fator. Os 
dados revelam um movi-
mento crescente de brasi-
leiros que estão saindo do 
campo das ideias e trans-
formando projetos pes-
soais em iniciativas con-
cretas.

O primeiro obstáculo:
capital para investir
O chamado empreende-

dorismo por oportunida-
de — aquele que nasce da 

identificação de uma la-
cuna ou de uma nova de-
manda — vem crescendo 
no país. Esse perfil tam-
bém inclui profissionais 
que deixaram o mercado 
de trabalho e enxergam no 
próprio negócio uma for-
ma de reconstruir sua tra-
jetória profissional. Pa-
ra muitos deles, porém, o 
principal desafio continua 
sendo reunir o capital ne-
cessário para iniciar a ati-
vidade.

O que nem todo traba-
lhador sabe é que pode 
existir uma fonte de recur-
sos disponível: uma ação 
trabalhista em andamen-
to ou um precatório a rece-
ber. Nesses casos, a venda 
do processo, juridicamen-
te conhecida como cessão 
de crédito judicial, permi-
te transformar esse direito 
em dinheiro antes do des-
fecho judicial, oferecen-
do liquidez imediata para 
quem não quer ou não po-
de esperar pelo pagamento 
definitivo.

A solidariedade, o espí-
rito comunitário e a paixão 
por carros antigos marca-
ram mais um domingo es-
pecial em Vassouras. No 
último dia 26, a Associa-
ção Pestalozzi de Vassou-
ras promoveu uma Feijoa-
da Beneficente em sua sede, 
no Centro da cidade, reu-
nindo amigos, apoiadores e 
voluntários em prol de uma 
importante causa: arreca-
dar recursos para a manu-
tenção da kombi utilizada 
pela instituição no atendi-
mento às pessoas com defi-
ciência.

Ao todo, foram comercia-
lizadas 120 feijoadas, cuja 
renda será integralmen-
te destinada à manutenção 
do veículo, essencial para o 
funcionamento das ativida-
des da entidade, que há 42 
anos presta serviços à po-
pulação vassourense.

Além da tradicional fei-
joada, o evento contou com 
uma exposição de mais de 
40 veículos antigos, graças 
ao apoio dos grupos Relí-
quias – Carros Antigos, de 
Vassouras, Clássicos de 
Barra do Piraí, Clássicos 
de Mendes e Carburados 
de Valença. Os automóveis 
chamaram a atenção dos vi-
sitantes e contribuíram pa-
ra tornar o encontro ainda 

mais atrativo.
A programação também 

foi animada pelas apresen-
tações das bandas Overture 
e PMP, que garantiram mú-
sica ao vivo durante toda a 
confraternização.

Atualmente, a Associa-
ção Pestalozzi de Vassouras 
atende 34 estudantes em 
regime de tempo integral e 
realiza cerca de 200 atendi-
mentos na área da saúde, 
desempenhando um papel 
fundamental na promoção 
da inclusão e da qualidade 
de vida de pessoas com de-
ficiência e suas famílias.

A presidente da institui-
ção, a advogada Rachel Per-
rut, ressaltou a importân-
cia da parceria com o poder 
público para a continuidade 
dos serviços.

“Os servidores munici-
pais cedidos pela Prefeitu-
ra, são fundamentais pa-
ra a manutenção dos aten-
dimentos oferecidos diaria-
mente às pessoas com defi-
ciência na Pestalozzi”, des-
tacou.

Rachel também enfatizou 
que eventos beneficentes 
são indispensáveis para ga-
rantir a sustentabilidade fi-
nanceira da entidade.

“Cada pessoa que esteve 
aqui fortaleceu a nossa mis-
são. A solidariedade da co-

Pesquisa mostra avanço 
do empreendedorismo por 

oportunidade, enquanto falta de 
capital continua sendo o principal

obstáculo para tirar projetos do papel

Expressamente prevista no Có-
digo Civil brasileiro, a cessão 
de crédito judicial é uma práti-
ca consolidada no meio jurídi-
co e vem ganhando espaço entre 
trabalhadores que buscam al-
ternativas legais e seguras para 
acessar seus direitos com mais 
agilidade. Por meio dela, o titular 
cede seu crédito a um terceiro e 
recebe o valor antecipado, en-
cerrando a espera pela conclu-
são do trâmite judicial.
“O Brasil concentra um alto vo-
lume de ações judiciais e um sis-
tema de pagamentos lento, que 

pode levar muitos anos mes-
mo após uma sentença favorá-
vel. A necessidade de liquidez 
mais rápida é real — e a anteci-
pação permite que as pessoas 
retomem seus planos e sigam 
em frente, deixando para trás a 
burocracia judicial”, afirma Her-
bert Camilo, cofundador e CEO 
da Anttecipe.com.
Para quem pretende empreen-
der, esse mecanismo pode re-
presentar o impulso financei-
ro necessário para iniciar um 
negócio. “Muitos trabalhadores 
possuem um patrimônio que 

ainda está vinculado a um pro-
cesso judicial. A cessão de cré-
dito oferece a possibilidade de 
transformar esse recurso em in-
vestimento imediato para novos 
projetos de vida”, complementa 
Camilo.
Nesse contexto, cresce o inte-
resse por alternativas legais que 
permitam antecipar recursos e 
reduzir o impacto da longa es-
pera pelo pagamento de crédi-
tos judiciais, possibilitando que 
muitos brasileiros transformem 
o sonho de empreender em rea-
lidade.

UMA SOLUÇÃO DENTRO DA LEI

munidade nos permite con-
tinuar promovendo inclu-
são, educação e qualidade 
de vida às pessoas com de-
ficiência e às suas famílias”, 
afirmou a presidente, que 
é mãe de uma criança com 
Transtorno do Espectro Au-
tista.

O evento contou com a 
presença da prefeita Ro-
si Silva, secretários munici-
pais, representantes da so-
ciedade civil, empresários, 
apoiadores e voluntários. 
Entre os destaques estive-
ram Luciene Correa, res-
ponsável pelo preparo das 
refeições; a primeira vice-
-presidente da entidade, 
Cláudia Nogueira; a segun-
da vice-presidente, Vera Re-
gina Coelho; e o presiden-
te do grupo Relíquias – Veí-
culos Antigos, Márcio Wer-
neck, que colaborou com a 
organização da exposição.

A Associação Pestaloz-
zi de Vassouras está locali-
zada na Avenida Otávio Go-
mes, nº 280, no Centro, e 
funciona de segunda a sex-
ta-feira, das 8h às 16h30. A 
instituição segue desenvol-
vendo um trabalho de re-
ferência no atendimento às 
pessoas com deficiência, 
contando com o apoio da 
comunidade para manter e 
ampliar seus serviços.

“Cada pessoa que esteve 
aqui fortaleceu a nossa 

missão. A solidariedade da 
comunidade nos permite 
continuar promovendo 

inclusão, educação e 
qualidade de vida às 

pessoas com deficiência e 
às suas famílias”

_______________
 RACHEL PERRUT l PRESIDENTE DA 

ASSOCIAÇÃO PESTALOZZI DE VASSOURAS
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Evento reforça importância de novos 
espaços culturais na cidade e promove 

Intercâmbio cultural entre Brasil e 
Portugal em homenagem a Sakamoto

Concerto internacional em 
homenagem a Ryuichi Sakamoto 
lota apresentação em Vassouras

O concerto Sakamoto 1996, em 
homenagem ao compositor japonês 
Ryuichi Sakamoto, reuniu público no 
último dia 21 de julho, no Bliss Hotel, 
em Vassouras. A apresentação, pro-
movida pela produtora Eu Gênio’s, 
marcou sua primeira produção in-
ternacional e teve os ingressos esgo-
tados em menos de 24 horas, segun-
do a organização.

O espetáculo foi apresentado pelo 
trio português formado por João 
Vasco (piano), Pedro Lopes (violino) 
e Fernando Costa (violoncelo), que 
interpretou obras inspiradas no ál-
bum 1996 e em trilhas sonoras com-
postas por Sakamoto para o cinema.

Vencedor de prêmios como Os-
car, Globo de Ouro, Grammy e BAF-
TA, Ryuichi Sakamoto é considerado 
um dos principais nomes da músi-
ca contemporânea e ficou conhecido 
por composições para filmes como 
O Último Imperador e Furyo: Em 
Nome da Honra.

Além das obras do compositor ja-
ponês, o repertório incluiu peças au-
torais do pianista João Vasco, acom-
panhadas por projeções de imagens 
produzidas pelo próprio músico du-

rante viagens às Muralhas da China.
De acordo com a organização, 

Vassouras está entre as três cidades 
brasileiras escolhidas para receber 
o concerto, fruto de um intercâmbio 
cultural entre Brasil e Portugal.

O diretor e produtor da Eu Gê-
nio’s, Plínio Lopes, afirmou que a 
realização do espetáculo foi possível 
por meio de parcerias com institui-
ções e empresas da região, entre elas 
o Bliss Hotel, o Convention & Visitors 
Bureau de Vassouras, a Academia de 
Letras de Vassouras e o Hotel Fazen-
da Santa Bárbara.

Ao final da apresentação, repre-
sentantes da organização e apoia-
dores defenderam a ampliação dos 
investimentos em equipamentos cul-
turais no município, destacando a 
importância da criação de um tea-
tro municipal para receber concer-
tos, espetáculos e outras produções 
artísticas de maior porte.

O evento contou com o apoio do 
Bliss Hotel, que sediou a apresenta-
ção, e teve agradecimentos da pro-
dutora ao governo de Portugal pelo 
intercâmbio cultural que possibilitou 
a realização do concerto no Brasil.

Salgadinhos à pronta-entrega, 
pequenas e grandes quantidades. 

Há mais de 10 anos celebrando junto com você!

Garantia de 
qualidade e sabor!

(24)99274-6640 
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Ensinar a importância de cuidar,
respeitar e proteger os animais,

entendendo que eles sentem dor,
medo e precisam de atenção.

RESPEITO COMEÇA
COM O CONHECIMENTO

Aprender a respeitar
os animais é aprender

a respeitar a vida!

SAÚDE
ANIMAL

BEM-ESTAR

TODOS OS ANIMAIS MERECEM AMOR!

O mistério que o fundo
da baía deixou enterrado

O ELO DA MEMÓRIA
Prof. Maurício Melo
Sócio Efetivo do IHGV. Servidor Público Municipal. Licenciado em História (UNESA) e em Física (UFRRJ); 
especializações lato sensu em História da Ciência, História do Brasil e Administração Escolar. Seu campo de estudo 
abrange Brasil Imperial e República Velha, História Antiga, História do Antigo Oriente Próximo e História da Ciência

Imagine, meu caro leitor, a cena: estamos 
no século II ou III da Era Cristã. O Cristo Re-
dentor ainda dorme na pedra bruta do Cor-
covado e a cidade do Rio de Janeiro é apenas 
mata virgem e aldeias indígenas. De repente, 
rompendo a bruma da manhã, uma galé de 
madeira, com velas quadradas e casco boju-
do, cruza a entrada da Baía de Guanabara. A 
bordo, não são portugueses, nem franceses, 
mas marinheiros romanos, talvez desviados 
de uma rota comercial no norte da África, tra-
zendo em seus porões centenas de vasos de 
cerâmica com azeite, vinho ou garum.

Parece o roteiro de uma ficção delirante? 
Pois saiba que, no final da década de 1970 e 
início dos anos 80, essa imagem não apenas 
frequentou as manchetes dos maiores jornais 
do mundo, como o New York Times, mas tam-
bém provocou uma crise diplomática, uma 
interdição militar e um dos maiores enigmas 
da arqueologia brasileira. Afinal, os romanos 
estiveram ou não em Botafogo antes de Cabral 
chegar à Bahia?

O epicentro deste terremoto histórico aten-
de pelo nome de “Pedra do Xaréu”, na Ilha do 
Governador. Foi ali, em 1976, que um mergu-
lhador anônimo encontrou as primeiras peças: 
ânforas altas, de duas alças, incrustadas de 
corais e cracas. A descoberta inicial, analisada 
pelos professores brasileiros Claro Calazans 
Rodrigues e Ondemar Dias, já causou alvoro-
ço. Mas o incêndio se alastraria de vez em 1982, 
com a chegada de Robert Marx, um caçador de 
tesouros norte-americano, famoso tanto por 
seus achados quanto por suas polêmicas.

Marx mergulhou, coletou fragmentos e lan-
çou a bomba: as peças eram ânforas romanas 
autênticas. E ele não estava sozinho. A renoma-
da classicista Elizabeth Lyding Will, da Univer-
sidade de Massachusetts, autenticou os vasos, 
identificando-os como sendo do século II d.C., 
fabricados em Kouass, no atual Marrocos. A 
tese era sedutora: um navio romano, pego por 
tempestades, teria derivado até o Brasil, milê-
nios antes das caravelas de 1500.

Foi então que a história deixou a arqueo-
logia e entrou no terreno da conspiração. Se-
gundo relatos da época, a possibilidade de uma 
“descoberta” italiana ou romana causou cala-
frios em Brasília, Lisboa e Madri. Se provado, 
o feito de Pedro Álvares Cabral – e até o de Co-
lombo – seria rebaixado a uma “redescoberta”. 
Robert Marx alegou, em denúncias que ecoam 
até hoje, que a Marinha do Brasil, sob pressão 
política, não apenas o proibiu de mergulhar, 
mas teria enviado uma draga para despejar 
toneladas de lama sobre o sítio arqueológico, 
sepultando para sempre a prova inconvenien-
te.A verdade teria sido, literalmente, enterrada.

Mas, como todo bom mistério, há o outro 
lado da moeda – ou, neste caso, da ânfora. 
Enquanto o mundo sonhava com romanos, 
surgia uma explicação muito mais prosaica e 
brasileira. Entra em cena a figura do milioná-
rio carioca Américo Santarelli. A versão cética 
conta que, em 1961, Santarelli teria encomen-
dado réplicas de ânforas em Portugal para de-
corar sua casa em Angra dos Reis. Achando-
-as com aspecto de “novas demais”, ele teria 
mandado afundá-las na baía para que o mar 
lhes desse, com o tempo, uma pátina de anti-
guidade. Anos depois, recuperou algumas, mas 
esqueceu outras. O “tesouro romano”, portan-
to, seria apenas o resto da decoração de um 
jardim subaquático.

A ciência, por sua vez, lançou seu balde 
de água fria. O pesquisador Francisco Alves, 
do Centro Nacional de Arqueologia Náutica e 
Subaquática de Lisboa, lembrou em 2003 que, 
embora a travessia não fosse “inverossímil” no 
plano teórico, era tecnicamente improvável: 
navios romanos de mastro único teriam imen-
sa dificuldade contra os ventos do Atlântico Sul 
e não teriam capacidade de estocar água potá-
vel para tal jornada.

Onde reside a verdade? Talvez nunca saiba-
mos. As ânforas recuperadas desapareceram 
em coleções privadas ou perderam-se na bu-
rocracia; o sítio no fundo da baía permanece 
lamoso e interditado. Resta-nos a dúvida, que 
é a matéria-prima do “Elo da Memória”. Se foi 
uma farsa de um milionário, foi a decoração 
mais cara da história. Se foi um crime de Es-
tado para proteger Cabral, foi um dos maiores 
encobrimentos culturais do século. E se, ape-
nas se, no meio de tantas réplicas, houvesse 
uma única ânfora verdadeira de Kouass?

A Baía de Guanabara guarda seus segredos 
em silêncio. E nós, aqui na superfície, ficamos 
com a fascinante lição de que a História não 
é feita apenas do que se desenterra, mas tam-
bém daquilo que, por medo ou mistério, esco-
lhemos deixar enterrado.



Saiba mais:
ALVES, Francisco J. S. Relatório de Atividades do 
CNANS. Lisboa: Instituto Português de Arqueo-
logia, 2004.
Este documento institucional reúne os dados do 
patrimônio arqueológico subaquático portu-
guês geridas pelo Centro na época. O arqueó-
logo português esteve em São Paulo e no Rio de 
Janeiro para analisar os registros do caso das 
ânforas.

JETT, Stephen C. Ancient Ocean Crossings: Re-

considering the Case for Contacts with the Pre-
-Columbian Americas. University of Alabama 
Press, 2017.
O livro compila dados de arqueologia, genética, 
linguística e navegação para provar que ocea-
nos não eram barreiras intransponíveis antes 
de Colombo. Analisa o caso do Rio de Janeiro, 
defendendo que os achados de cerâmicas me-
diterrâneas na costa brasileira não devem ser 
descartados apressadamente pela arqueologia 
tradicional.

LINDSAY, Jeff. Romancing the Rio Wreck: Evi-
dence for Ancient Ocean Crossings. 2019. (Basea-
do em Jett, Stephen C., 2017).
O texto debate teorias de contatos pré-colombia-
nos na América a partir do famoso e controver-
so caso das supostas ânforas romanas encon-
tradas na Baía de Guanabara (Rio de Janeiro) 
na década de 1970/1980.

MARX, Robert F. Relatos e entrevistas sobre a 
“Pedra do Xaréu” (1982-1985).
Compõem um acervo documental composto 
por diários de bordo, relatórios de mergulho e 
manifestos de imprensa. Registra a expedição 
autorizada pela Marinha do Brasil na Pedra 
do Xaréu, local onde o pesquisador alegava ter 
mapeado um navio romano por sonar.

Revista Manchete: “O mistério das ânforas 
gregas” (04/03/1978) e “Ânforas são falsas” 
(09/04/1983).

The New York Times: “Rio Artifacts May Indicate 
Roman Visit” (Walter Sullivan, 10/10/1982).

Jornal do Brasil: “Ânforas provam presença dos 
fenícios no Brasil” (25/09/1982).

Diário de Notícias: “Romanos chegam ao Brasil 
antes de Pedro Álvares Cabral” (22/10/1982).



Na próxima edição de “O Elo da Memória”: A 
nossa máquina do tempo viaja até 1765 para 
resgatar um dos mais raros e corajosos docu-
mentos do Brasil Colônia! Na crônica “O Grito 
que Venceu os Séculos”, revelaremos a história 
de uma mulher simples que desafiou as esta-
tísticas do analfabetismo e as rígidas conven-
ções de seu tempo. Empunhando a pena para 
denunciar a violência de sua própria família, 
ela rompeu séculos de silêncio em busca de 
justiça. Não perca esta emocionante jornada 
pela coragem, pela escrita e pela afirmação da 
dignidade humana.

JUÇARA BRAGA Jornalista

Desgoverno fluminense,
o buraco é mais embaixo

Você já pensou no que andou fazendo nos 
últimos anos enquanto políticos eleitos no 
nosso Estado do Rio aparelhavam a máquina 
pública em benefício próprio e de seus “par-
ças”? Eu tenho pensando sobre isso. Nós vi-
mos os anos passarem enquanto essa turma 
do mal se aboletava no andar de cima des-
viando tudo que foi possível desviar em cau-
sa própria. A faxina que vem sendo feita pelo 
governador interino Ricardo Couto revela a 
cooptação do Estado em níveis aterrorizantes. 

Os números são assustadores envolvendo 
contratos cujos serviços nunca foram presta-
dos, contratação de funcionários que nunca 
compareceram para trabalhar, mordomias e 
privilégios milionários, enfim, um rio de di-
nheiro público jorrando para mãos privadas. 
Até o fim de seu mandato, Ricardo Couto pre-
tende cortar R$ 5 bilhões em gastos públicos, 
dos quais parte já foi eliminada.

Confiram:
. R$ 18,5 milhões de aluguel de aeronave 

para uso exclusivo do então governador Cláu-
dio Castro.

. R$ 50 milhões por vídeo curso com 40 
aulas, ou seja, mais de R$ 1 milhão por aula.

. R$ 2 bilhões em câmeras para espaços 
públicos que, ao chegarem, já estariam obso-
letas.

. R$ 70 milhões na compra de um helicóp-
tero usado.

. R$ 86,2 milhões movimentados num es-
quema criminoso instalado no Instituto Rio 
Metrópole (IRM) com 11 pessoas denunciadas 
pelo Ministério Público por “coisinhas” como 
corrupção, lavagem de dinheiro, fraudes em 
contratos e licitações

. R$ 16,7 milhões era o custo de funcioná-
rios fantasmas identificados e cortados até o 
final de junho/2026 pela Controladoria Geral 
do Estado do Rio e pelo Gabinete de Segu-
rança Institucional. E o pente final de Ricardo 
Couto ainda estava em 25% do total de órgãos 
auditados. 

Este são números parciais e revelam um 
retrato dos antros de corrupção criados nas 
estruturas do governo do Estado do Rio, como 
bem observa o procurador-geral de Justiça do 

Rio, Antônio José Campos Moreira.
— Isso talvez explique a situação de dificul-

dade financeira pela qual nosso Estado passa 
há décadas: inúmeras estruturas do Estado, 
órgãos que deveriam prestar serviços ao ci-
dadão, cooptados por delinquentes e margi-
nais — afirmou Moreira em entrevista coletiva 
reproduzida pelo G1.

Ao fundamentar, em sua sentença, a pri-
são preventiva da cúpula do IRM, acusada de 
desvio de verbas públicas do Estado, o juiz 
Marcello Rubioli, da 1ª Vara Criminal Espe-
cializada em Organização Criminosa, define 
a gravidade da situação: “O Estado do Rio de 
Janeiro chegou ao fundo do poço e descobriu 
que ainda havia uma caixa de gordura.” (O 
Globo) É isto!

Outubro se aproxima, teremos eleições. 
Vamos refletir, conversar com familiares, ami-
gos, vizinhos. Vamos nos movimentar para 
mudar esse histórico lamentável de usurpa-
ção de recursos públicos no Estado do Rio 
de Janeiro por pessoas autorizadas por nós, 
eleitores.
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Em um dos momentos mais 
simbólicos da programação do 
Festival Vale do Café em Vassou-
ras, o Cortejo de Tradições re-
uniu, no dia 25 de julho, grupos 
que mantêm vivas algumas das 
mais importantes manifestações 
da cultura popular brasileira. 

Com saída do Memorial Ma-
noel Congo, o desfile percorreu 
o Centro Histórico da cidade e 
foi encerrado na Praça Barão de 
Campo Belo, onde todos os gru-
pos se reuniram para apresen-
tações que celebraram a riqueza 
cultural da região e reforçaram o 
compromisso com a preservação 
do patrimônio imaterial.

Ao longo das últimas edições 
do festival, o cortejo, realizado 
com o apoio da Prefeitura de Vas-
souras, tornou-se um dos desta-
ques da programação por reunir 
representantes do jongo, da ca-
poeira, das rezadeiras, calango, 
maculelê, da folia de reis e de ou-
tras expressões tradicionais que 

carregam a memória e os saberes 
transmitidos entre gerações. 

A apresentação valoriza as ma-
nifestações populares que ajuda-
ram a construir a história de Vas-
souras e de todo o Vale do Paraí-
ba, fortalecendo o reconhecimen-
to desses grupos como parte da 
identidade cultural brasileira.

A prefeita Rosi participou do 
cortejo e destacou a importância 
de incentivar ações que preser-
vem a cultura tradicional. 

“O Cortejo de Tradições é uma 
homenagem à nossa história e ao 
povo que mantém vivas as mani-
festações culturais da nossa re-
gião. Preservar esse patrimônio 
é valorizar nossa identidade, for-
talecer o sentimento de pertenci-
mento e garantir que esse lega-
do continue inspirando as novas 
gerações. Vassouras tem orgulho 
de fazer parte dessa história e de 
contribuir para que essa herança 
cultural permaneça viva no Vale 
do Café e no Brasil”, afirmou.

Vassouras celebra 
a riqueza cultural 

do Vale do Café 
no Cortejo de 

Tradições
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“Receber um evento 
dessa importância 

reforça o compromisso 
de Barra do Piraí com 
a preservação do nosso 
patrimônio histórico, a 

valorização da cultura e o 
fortalecimento do turismo 

como instrumento de 
desenvolvimento para 

toda a região”
_______________

KÁTIA MIKI l PREFEITA
DE BARRA DO PIRAÍ

A 21ª edição do Festival Vale do Café che-
gou ao fim no domingo, dia 26, na histórica 
Fazenda Ponte Alta, em Barra do Piraí, após 
cinco dias de programação que reuniu mú-
sica, patrimônio, gastronomia e turismo em 
diferentes municípios da região. Iniciado 
na quarta-feira (22), com concerto na Igre-
ja de Sant’Ana, também em Barra do Piraí, 
o evento consolidou mais uma vez o Vale do 
Café como um dos principais destinos cul-
turais do estado do Rio de Janeiro.

O público acompanhou apresentações 
musicais em fazendas históricas e ativida-
des culturais em espaços de referência, co-
mo o Museu Vassouras. O festival também 
abriu espaço para a valorização dos produ-
tores de café, cachaça e queijo que fazem 
parte do Arranjo Produtivo Local (APL) do 
Vale do Café, fortalecendo a integração en-
tre cultura, turismo e desenvolvimento re-
gional.

O assessor especial da Setur-RJ e coorde-
nador das ações do Turismo no Vale do Ca-
fé, Wanderson Farias, destacou a importân-
cia do evento para a promoção da região.

“O Festival Vale do Café é um evento que 
promove a arte e a cultura, as nossas fazen-
das históricas e movimenta a economia, va-
lorizando os produtores locais e fortalecen-
do o Vale do Café como destino turístico”, 
afirmou.

Ele destacou ainda a importância dos 
parceiros estratégicos para o sucesso da ini-
ciativa: Setur-RJ, Sebrae, Sesc, Fecomércio 
RJ e Sicomércio.

A coordenadora do Sebrae, Paola Techini, 
ressaltou que a instituição segue apoiando 
os produtores que integram o Arranjo Pro-
dutivo Local (APL) do Vale do Café e forta-
lecendo ações voltadas ao empreendedoris-
mo, ao turismo e ao desenvolvimento regio-
nal.

A prefeita de Barra do Piraí, Kátia Miki, 
destacou a satisfação do município em se-
diar a abertura e o encerramento da 21ª edi-
ção do Festival Vale do Café. “Receber um 
evento dessa importância reforça o com-
promisso de Barra do Piraí com a preserva-
ção do nosso patrimônio histórico, a valori-
zação da cultura e o fortalecimento do turis-
mo como instrumento de desenvolvimento 
para toda a região”, afirmou.

Realizado com o apoio da Secretaria de 
Estado de Turismo (Setur-RJ), Sebrae, Sesc, 
Fecomércio RJ, Sicomércio e demais parcei-
ros, o Festival Vale do Café reafirmou sua 
vocação como um dos principais eventos 
culturais do calendário fluminense, reunin-
do visitantes de diversas regiões do país e 
impulsionando o desenvolvimento econô-
mico, histórico e turístico do Vale do Café.

Festival Vale do Café celebra 
sucesso da 21ª edição e reforça o 

turismo cultural na região

“Receber um evento 
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Diocese de Valença participa de seminário 
sobre preservação do patrimônio histórico

e cultural católico no Rio de Janeiro

A Diocese de Valença es-
teve representada na ter-
ceira edição do Seminário 
Patrimônio Histórico e Cul-
tural Católico do Rio de Ja-
neiro, promovido pela Ar-
quidiocese de São Sebas-
tião do Rio de Janeiro en-
tre os dias 27 e 31 de julho. 
Com o tema “A Igreja, a ci-
dade e a memória: preser-
vação e futuro do patrimô-
nio histórico no Rio de Ja-
neiro”, o encontro reuniu 
especialistas, pesquisado-
res, representantes do po-
der público, universidades 
e instituições culturais para 
discutir estratégias de pre-
servação do patrimônio re-
ligioso.

Realizado na histórica 
Igreja Nossa Senhora do 
Carmo da Antiga Sé, o se-
minário contou com a par-
ticipação do padre José An-
tonio da Silva, representan-
te da Diocese de Valença. A 
programação incluiu con-
ferências, mesas-redondas, 
visitas técnicas e debates 
sobre restauração de igre-
jas e acervos, gestão cultu-

ral, museologia, arte sacra, 
educação patrimonial, po-
líticas públicas, financia-
mento de projetos e revi-
talização de centros histó-
ricos.

Durante o evento, pa-
dre José Antonio reforçou 
o compromisso da Diocese 
de Valença com a valoriza-
ção e a preservação do pa-
trimônio eclesiástico. Sua 
participação contribuiu pa-
ra a troca de experiências 
entre dioceses e institui-
ções, fortalecendo iniciati-
vas voltadas à salvaguarda 
da memória, da identidade 
e da missão evangelizadora 
da Igreja.

“Participo desse tercei-
ro seminário, por diversos 
motivos. Um deles é o fato 
de podermos estar em con-
tato com engenheiros, ar-
quitetos, restauradores, an-
tropólogos, pessoas envol-
vidas com a arte, museo-
logia, e isso é fundamental 
para pensarmos na manu-
tenção, conservação e res-
tauro do nosso patrimônio. 
Esse seminário está sen-

do uma grande oportunida-
de de capacitação para que 
possamos melhor servir a 
igreja, cuidando dos patri-
mônios históricos, cultu-
rais e religiosos”, ressaltou 
padre José Antônio.

O curador da Comissão 
de Preservação do Patrimô-
nio Histórico e Cultural da 
Arquidiocese do Rio de Ja-
neiro, padre Silmar Alves 
Fernandes, destacou a im-
portância da conservação 
dos bens da Igreja. Segun-
do ele, preservar esse pa-
trimônio significa “prote-
ger a memória viva da fé e 
da evangelização, expressa 
em templos, imagens, do-
cumentos e objetos litúr-
gicos que testemunham a 
história da Igreja e da so-
ciedade”.

Ao longo de cinco dias, o 
seminário promoveu refle-
xões sobre a importância 
da cooperação entre a Igre-
ja, universidades, órgãos 
públicos e instituições cul-
turais para fortalecer uma 
agenda permanente de pre-
servação do patrimônio 

Evento reuniu especialistas, pesquisadores e representantes de instituições para
debater a conservação da memória, da arte sacra e dos bens históricos da Igreja

O Governo do Estado do 
Rio de Janeiro publicou, no 
Diário Oficial do dia 24 de 
julho, a convocação de mais 
1.254 professores da rede 
estadual para a ampliação 
da carga horária de 18 para 
30 horas semanais. A medi-
da contempla profissionais 
aprovados no processo se-
letivo interno.

Coordenada pela Secre-
taria de Estado de Educa-
ção (Seeduc), a ampliação 
da carga horária mantém o 
nível e a referência já con-

quistados pelos docentes no 
Plano de Carreira do Magis-
tério, sem alteração dos di-
reitos previstos para a ca-
tegoria. A remuneração se-
rá ajustada de acordo com 
a nova jornada de trabalho.

A carga horária de 30 ho-
ras semanais será compos-
ta por 20 horas de regência 
em sala de aula e 10 horas 
destinadas ao planejamen-
to das atividades pedagógi-
cas e aos estudos, em con-
formidade com a Lei de Di-
retrizes e Bases da Educa-

Governo do Estado convoca mais 1.254 
professores para ampliação da carga horária

Substituição da jornada de 18 para 30 
horas semanais contempla profissionais 
aprovados em processo seletivo interno

debater a conservação da memória, da arte sacra e dos bens históricos da Igreja

histórico e cultural católico. 
A iniciativa reafirmou o pa-
pel da Igreja como guardiã 
de um dos mais relevantes 
legados artísticos, religio-
sos e culturais do país.

Consolidado como um 
importante espaço de for-
mação, diálogo e coopera-
ção, o seminário incenti-
vou ações conjuntas para a 
conservação do patrimônio 
religioso, reconhecido co-
mo parte essencial da his-
tória, da cultura e da identi-
dade do povo brasileiro.

+5521996523063 +351926614232

ção (LDB).
Os professores convoca-

dos deverão comparecer à 
Coordenadoria Regional de 
Gestão de Pessoas de sua 
lotação, na data e no horá-
rio estabelecidos no edital 
publicado no Diário Oficial, 
para a escolha das vagas e 
definição dos horários das 
aulas.

A atualização da remune-
ração ocorrerá após o pro-
cessamento da alteração 
da carga horária na folha 
de pagamento. A mudança 
também poderá repercutir 
nos benefícios incorpora-
dos para fins de aposenta-
doria, conforme a legislação 
vigente.
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Victor Setaro anuncia pré-candidatura a 
deputado estadual e amplia atuação em 

defesa do interior do Rio de Janeiro
O advogado, servidor públi-

co e ex-vereador Victor Setaro 
anunciou sua pré-candidatura 
a deputado estadual do Rio de 
Janeiro. A decisão marca uma 
nova etapa de sua atuação pú-
blica, com o objetivo de am-
pliar a defesa dos interesses do 
interior fluminense na Assem-
bleia Legislativa.

Durante seu mandato como 
vereador, Victor se destacou 
por posições firmes em defe-
sa do interesse público. Votou 
contra o aumento dos salários 
do prefeito e dos vereadores, 
posicionou-se contra a criação 
do 13º salário para parlamen-
tares, questionou a criação de 
cargos comissionados e fun-
ções gratificadas e foi autor do 
requerimento que deu origem 
à audiência pública para discu-
tir o endividamento do municí-
pio de Vassouras.

Nos últimos meses, Victor 
intensificou ações de fiscali-
zação e participação popular. 
Após publicar vídeos cobran-
do melhorias em estradas, in-
fraestrutura e transparência 
na administração pública, pas-
sou a receber denúncias e rela-
tos de moradores e servidores 
públicos de diversas cidades da 
região.

As demandas deram origem 
a iniciativas concretas, como 
pedidos formais de informa-
ção, protocolo junto ao DER-RJ, 
visitas para verificar proble-
mas apontados pela popula-
ção e mobilizações por meio de 
abaixo-assinado. A valorização 
do funcionalismo público tam-
bém se tornou uma das princi-
pais bandeiras de sua atuação.

Como parte dessa nova fase, 
Victor pretende percorrer o in-
terior do estado, utilizando a 
bicicleta como símbolo de pro-
ximidade com a população e de 

um mandato presente. A pro-
posta é visitar cidades, ouvir 
moradores, conhecer de per-
to os desafios de cada região e 
dar visibilidade às demandas 
do interior.

“Quero colocar minha expe-
riência e meu conhecimento 
jurídico a serviço das pessoas. 
Meu compromisso é estar pre-
sente, ouvir, fiscalizar, cobrar 
respostas e defender os inte-
resses de quem vive no interior 
do Rio de Janeiro. ”

A pré-campanha também 
contará com um movimento 
permanente de escuta e fisca-
lização, incentivando a popu-
lação a encaminhar denúncias, 
sugestões e problemas para 
que possam ser acompanha-
dos e cobrados junto aos ór-
gãos competentes.

Victor Setaro pretende cons-
truir uma candidatura baseada 
na presença, na transparência 
e na defesa das cidades do in-
terior, levando para todo o es-
tado uma atuação próxima da 
população e comprometida 
com soluções concretas para 
os desafios regionais.

“Quero colocar minha 
experiência e meu 

conhecimento jurídico 
a serviço das pessoas. 
Meu compromisso é 
estar presente, ouvir, 

fiscalizar, cobrar 
respostas e defender 

os interesses de quem 
vive no interior do Rio 

de Janeiro”
_______________

VICTOR SETARO l PRÉ-CANDIDATO
A DEPUTADO ESTADUAL

Setaro tem o apoio da Deputada 
Federal Rosângela Gomes

Comemorou o aniversário de 36 anos fazendo o 
percurso Vassouras a Aparecida do Norte de bicicleta
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Jornaleiro icônico, Rubens Lage
morreu em decorrência de um AVC

Complicações de saúde 
após um Acidente Vascu-
lar Cerebral isquêmico leva-
ram à morte na madrugada 
do sábado, dia 25, no Hospi-
tal Universitário de Vassou-
ras, o jornaleiro aposenta-
do Rubens da Penha Lage, 
77 anos. Rubinho, como 
era mais conhecido, mar-
cou época como jornaleiro 
em Vassouras entre os anos 
de 1978 e 2000. Acometido 
pelo AVC em 29 de junho, 
estava internado desde en-
tão na Unidade de Terapia 
Intensiva do HUV. Ele dei-
xa dois filhos: o advogado 
vassourense Rubens Andra-
de, secretário-geral de Go-
verno em Vassouras, e An-
derson Lage, que substituiu 
o pai na banca de jornal de 
Miguel Pereira, onde Rubens 
atuou até a aposentadoria, 
em 2022, além de cinco ne-
tos. 

Natural de Pequiá, peque-
no distrito de Iúna, municí-
pio localizado no sul do Es-
pírito Santo, Rubens Penha 
Lage migrou para o Rio de 
Janeiro nos anos 1960. Aos 
14 anos iniciou a carreira de 
jornaleiro em Nilópolis, na 
Baixada Fluminense. Come-
çou a atuar como jornaleiro 
e entregador. Quando che-
gou a Vassouras, em 1978, 
ao lado do irmão Renato, já 

era sócio da distribuidora de 
jornais e revistas responsá-
vel pela distribuição na cida-
de e em grande parte da Bai-
xada Fluminense. Na cidade, 
foi referência e atuou em to-
das as bancas operadas pela 
distribuidora: a principal, 
hoje instalada no trecho da 
Avenida Expedicionário Os-
valdo de Almeida Ramos co-
nhecido como Broadway; 
nas rodoviárias Nova e Velha 
(como os vassourenses cha-
mam os terminais rodoviá-
rios Hélio de Almeida Pinto 
e Maurício de Lacerda, res-
pectivamente) e na praça do 
Madruga. 

Em Vassouras, foram 
mais de vinte anos de ati-
vidade. O jornalista Marlos 
Elias de França lembra do 
profissionalismo e do cari-
nho de Rubinho, como era 
carinhosamente chamado 
pelos clientes, pela TRIBUNA 
DO INTERIOR. “Chegamos a 
vender 900 exemplares em 
uma edição nos tempos em 
que Rubinho dirigia a ban-
ca. Ele tinha muito carinho 
pela Tribuna e sempre co-
locava o jornal em posição 
de destaque, além de ofere-
cer para quem visitasse Vas-
souras”. A relação do profis-
sional com o jornal foi tema 
do almanaque de 40 anos 
da TRIBUNA DO INTERIOR, 

impresso em 2024. “Esse al-
manaque ele carregava com 
ele para onde fosse”, lembra 
Rubens Andrade. 

“É até difícil explicar para 
o jovem de hoje a importân-
cia de Rubinho para aque-
la Vassouras. Hoje o mun-
do está na palma da mão. 
Naquele tempo, a banca de 
jornais era mais que um lu-
gar que nos trazia as notí-
cias diárias. Era uma janela 
de Vassouras para o mun-
do. Era ali entre livros, re-
vistas, jornais que Rubinho 
reinava. Conhecia o gosto 
de leitura de cada dos clien-
tes que, mais que tudo, eram 
seus amigos. A gente pensa 
nele e lembra dos domingos 
de fila para as edições de O 
Globo ou do Jornal do Brasil, 
da Kombi chegando com os 
jornais do Rio e até de São 
Paulo. A banca de Vassou-
ras era cosmopolita. E Rubi-
nho se esforçava muito para 
manter esse nível de um lu-
gar que tinha, naquele tem-
po, ares de ponto de encon-
tro, de espaço formador de 
opinião, de distribuidor de 
cultura. Rubinho personifi-
cou isso”, comenta o jorna-
lista João Henrique Barbosa. 

Torcedor do Vasco da 
Gama, Rubens Penha Lage 
tinha 30 anos quando che-
gou a Vassouras. Separado 

Profissional marcou época em Vassouras e Miguel Pereira, Rubinho esteve à frente da banca na cidade

de seu primeiro casamen-
to, já era pai de Alex (já fa-
lecido) e Anderson. Na ci-
dade, casou de novo e foi 
pai de Rubens Andrade, que 
cresceu no Mancusi her-
dando seu nome e apeli-
do. Em 2000, Rubinho foi 
atuar em Miguel Pereira. Até 
2022, quando se aposentou, 
foi responsável pelo aten-
dimento na principal ban-
ca daquela cidade.  Há três 
anos retornou a Vassouras. 
Em 29 de junho passou mal 
e foi internado no Hospital 
Universitário. Diagnostica-
do com um AVC isquêmico 
causado por uma endocardi-
te infecciosa, não saiu mais. 
Morreu aos cinco minu-
tos do sábado, dia 25. No fi-
nal do dia já havia sido se-
pultado no Cemitério Nossa 
Senhora do Carmo, em Go-
vernador Portela. Para Ru-
bens Andrade, ficam a sau-
dade e o orgulho. “Meu pai 
foi um exemplo de homem 
honesto, íntegro e trabalha-
dor. Ao longo da vida, con-
quistou muitos amigos pelo 
jeito simples, pela lealdade e 
pelo respeito com que sem-
pre tratou as pessoas. O ca-
rinho que tenho recebido 
nesses dias mostra o quan-
to ele era querido. A sauda-
de será eterna, e fica o imen-
so orgulho de ser seu filho”.

Eduardo Paes reúne lideranças
em Vassouras e reforça compromisso 

com o Sul Fluminense
O candidato ao Governo do Esta-

do do Rio de Janeiro, Eduardo Paes, 
cumpriu agenda em Vassouras no 10 
de julho, dando continuidade à sua 
campanha pelo interior fluminen-
se. O encontro foi realizado no Hotel 
Gramado da Serra e reuniu mais de 
120 participantes, entre autoridades, 
lideranças políticas e representantes 
de diversos setores da região.

Durante o evento, Paes destacou 
que, caso seja eleito, pretende am-
pliar a atenção do governo estadual 
ao interior, com foco especial no Sul 
Fluminense e na região do Vale do 
Paraíba. Em seu discurso, afirmou 
que o desenvolvimento regional será 
uma das prioridades de sua gestão.

“O meu recado para o povo do in-
terior, para o homem e para a mulher 
do campo, para aqueles que estão no 
setor turístico, para aqueles que es-
tão na atividade industrial do inte-
rior, tenham a certeza de que eu serei 
o governador mais dedicado ao in-
terior do Estado. É óbvio que a cida-
de do Rio de Janeiro precisa muito do 
apoio do governador, principalmente 
para a Segurança Pública, mas o inte-
rior também terá um espaço de des-
taque”, declarou.

A agenda contou com a presen-
ça do candidato ao Senado e depu-
tado federal Pedro Paulo; da prefeita 
de Vassouras, Rosi Silva; do candida-
to a deputado federal e ex-prefeito de 
Vassouras, Severino Dias; do depu-
tado estadual André Corrêa; do vice-
-presidente nacional do Partido dos 
Trabalhadores (PT) e prefeito de Ma-
ricá, Washington Quaquá; do presi-
dente da Fusve, Gustavo do Amaral 
entre outras autoridades e lideranças 
locais.

PERFIL DO CANDIDATO

Bacharel em Direito e ex-prefeito 
da cidade do Rio de Janeiro, Eduar-
do Paes disputa o Governo do Esta-
do pela terceira vez. Representando 
uma frente ampla de partidos, o can-
didato afirma que pretende promo-
ver melhorias na qualidade de vida 
da população fluminense e gover-
nar para todas as regiões do estado. 
Entre as propostas apresentadas du-
rante a campanha estão a implanta-
ção da Linha 3 do Metrô, ligando São 
Gonçalo à capital, e a recuperação da 
malha rodoviária estadual, além de 
investimentos voltados ao desenvol-
vimento econômico e à infraestrutu-
ra do interior.

“Chegamos a vender 900 exemplares em 
uma edição nos tempos em que Rubinho 
dirigia a banca. Ele tinha muito carinho 
pela Tribuna e sempre colocava o jornal 
em posição de destaque, além de oferecer 

para quem visitasse Vassouras”
_______________

MARLOS ELIAS DE FRANÇA l FUNDADOR
E EDITOR DA TRIBUNA DO INTERIOR
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Rosi se reúne com a 
presidente do DER-RJ em 
busca de melhorias para 

rodovias de Vassouras

Prefeita Rosi prestigia posse da nova diretoria da 
Fecomércio RJ em evento no Copacabana Palace

A prefeita de Vassouras, 
Rosi, esteve no dia 28 de 
julho na sede do Departa-
mento de Estradas de Ro-
dagem do Estado do Rio de 
Janeiro (DER-RJ), onde se 
reuniu com a presidente do 
órgão, Gabryela Reis, para 
tratar de demandas relacio-
nadas à infraestrutura das 
rodovias da região.

Durante o encontro, fo-
ram discutidas as princi-
pais necessidades das ro-
dovias que cortam Vassou-
ras, com foco na seguran-
ça dos motoristas, na mo-

bilidade e na melhoria das 
condições de tráfego. A re-
união reforça o diálogo en-
tre a Prefeitura e o Governo 
do Estado na busca por in-
vestimentos e soluções pa-
ra a malha viária da cidade.

A prefeita destacou que 
a administração munici-
pal segue atuando de forma 
permanente junto aos ór-
gãos estaduais para garan-
tir avanços que beneficiem 
a população.

“Sabemos dos desafios 
enfrentados pelas nossas 
rodovias e seguimos tra-

balhando, dialogando e co-
brando melhorias para ga-
rantir mais segurança, mo-
bilidade e melhores condi-
ções de trafegabilidade pa-
ra toda a população”, afir-
mou Rosi.

Com a reunião, a Prefei-
tura reforça o diálogo com o 
DER-RJ para que as deman-
das apresentadas avancem 
e resultem em melhorias 
que proporcionem mais se-
gurança e melhores condi-
ções de deslocamento para 
moradores e visitantes de 
Vassouras e região.

A prefeita de Vassouras, 
Rosi Silva, participou da 
cerimônia de posse da no-
va Diretoria da Fecomér-
cio RJ e dos membros dos 
Conselhos do Sesc RJ e do 
Senac RJ para o mandato 
2026-2030. 

O evento, realizado no 
Copacabana Palace no dia 
23 de julho, reuniu autori-
dades dos governos fede-
ral, estadual e municipal, 
além de representantes do 
setor produtivo fluminen-
se. A solenidade marcou o 
início de um novo ciclo da 
instituição sob a lideran-
ça do presidente Antonio 
Florencio de Queiroz Ju-
nior, reeleito para mais um 
mandato. Entre as autori-
dades presentes estavam 
o vice-presidente da Repú-

blica e ministro do Desen-
volvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços, Geraldo 
Alckmin, e o vice-prefeito 
da cidade do Rio de Janei-
ro, Eduardo Cavalete.

Durante a cerimônia, foi 
reafirmado o compromisso 
da Fecomércio RJ em forta-
lecer o comércio de bens, 
serviços e turismo, ampliar 
a qualificação profissional 
por meio do Senac RJ e ex-
pandir as ações de cultu-
ra, educação, saúde, espor-
te e inclusão social desen-
volvidas pelo Sesc RJ, con-
tribuindo para o desenvol-
vimento econômico e so-
cial do estado do Rio de Ja-
neiro.

A prefeita Rosi Silva des-
tacou a relevância da atua-
ção do Sistema Fecomércio 

RJ para os municípios flu-
minenses e ressaltou a im-
portância da parceria com 
Vassouras, especialmente 
nas áreas de cultura, turis-
mo, qualificação profissio-
nal e desenvolvimento eco-
nômico.

“O presidente Queiroz 
sempre valoriza e apoia 
iniciativas que promovem 
a cultura, fortalecem o tu-
rismo e impulsionam o de-
senvolvimento de Vassou-
ras. Desejo ao presidente e 
a toda a diretoria uma ges-
tão de ainda mais sucesso 
e excelência, dando conti-
nuidade ao importante tra-
balho que vem sendo reali-
zado nos últimos anos em 
benefício de todo estado do 
Rio de Janeiro”, afirmou a 
prefeita de Vassouras.



TRIBUNA DO INTERIOR  l  30 DE JULHO DE 2026  l  11WWW.JORNALTRIBUNADOINTERIOR.COM.BR

André Corrêa comemora 
renegociação da dívida do RJ

Incansável na luta pa-
ra equilibrar as contas pú-
blicas, o deputado estadual 
André Corrêa (PSD) come-
morou a adesão do Rio de 
Janeiro ao Programa de 
Pleno Pagamento de Dívi-
das dos Estados (Propag), 
mas alertou que a popula-
ção deve continuar atenta à 
questão.

De acordo com o parla-
mentar que liderou a Co-
missão de Orçamento da 
Alerj e presidiu mais de 
uma dezena de audiências 
públicas sobre a situação 
financeira do Rio de Janei-
ro, o acordo é uma vitória 
contra décadas do que cha-
mou de relação de “agiota-
gem” entre o governo fede-
ral e o estado.

“Para dar dimensão da 
gravidade do que enfrentá-
vamos, de um empréstimo 
original de R$ 13 bilhões, o 
Rio já pagou, ao longo de 
27 anos, cerca de R$ 160 bi-
lhões. Mais de 10 vezes o 
valor contratado. Mesmo 
assim, o saldo devedor sal-
tou para R$ 206 bilhões”, 
afirmou o deputado.

Estado à beira do colapso
Segundo André Corrêa, 

o peso dos juros e encar-

gos da dívida vinha com-
prometendo recursos des-
tinados a áreas como saú-
de, educação, segurança 
pública, manutenção de es-
tradas, políticas sociais e 
pagamento de servidores, 
aposentados e pensionis-
tas.

Após anos de articula-
ção política e diálogo com o 
Congresso Nacional e com 
a União, o estado aderiu 
ao Propag e deixou o Regi-
me de Recuperação Fiscal. 
Segundo o parlamentar, a 
adesão abriu uma janela 
de oportunidades e trouxe 
três mudanças principais: 
a redução de 20% no mon-
tante total da dívida, a am-
pliação do prazo de paga-
mento e a retirada dos ju-
ros considerados abusivos.

Segundo a Secretaria de 
Estado de Fazenda (Sefaz), 
a adesão ao Propag deve 
reduzir significativamente 
o pagamento da dívida com 
a União. O desembolso 
anual deverá cair de cerca 
de R$ 9 bilhões para apro-
ximadamente R$ 3 bilhões, 
enquanto o repasse mensal 
passará de cerca de R$ 436 
milhões para aproximada-
mente R$ 120 milhões.

Apesar dos avanços, o deputado cha-
mou atenção para um risco em tramita-
ção no Supremo Tribunal Federal (STF): 
uma possível redistribuição dos royal-
ties do petróleo entre os estados. Ele afir-
mou que o voto favorável ao Rio da relato-
ra, ministra Cármen Lúcia, é um sinal po-
sitivo — mas que uma decisão desfavorá-
vel aos estados produtores poderia repre-
sentar perdas estimadas em mais de R$ 
20 bilhões por ano, comprometendo o pa-
gamento de servidores, aposentados e a 
prestação de serviços básicos no estado.

Segundo o parlamentar, o tema tem si-
do acompanhado de perto por parlamen-
tares, técnicos e representantes da so-
ciedade civil, em razão do impacto dire-
to que uma eventual mudança teria so-
bre salários do funcionalismo, aposenta-
dorias e investimentos em segurança pú-
blica e saúde.

Acordo firmado com o governo 
federal abre uma verdadeira 

janela de oportunidade para os 
municípios receberem novos 

investimentos, avaliou o deputado 

VASSOURAS PRECISA DE MAIS INVESTIMENTOS 

ROYALTIES
DO PETRÓLEO 

“Esse alívio no caixa 
do estado não pode ficar 
só no papel. Precisamos 
garantir que parte des-
ses recursos chegue aos 
92 municípios fluminen-
ses e o novo governador 
que vem aí poderá inves-
tir em saúde, educação e 
infraestrutura — inclusi-
ve em cidades como Vas-
souras”, afirmou Corrêa 
que recentemente anun-
ciou apoio à candidatura 

de Eduardo Paes (PSD), 
para o governo do Esta-
do.

O deputado apontou 
que o acordo é o que im-
pede o estado de repetir 
uma trajetória de colapso 
fiscal e que a sociedade 
civil, a imprensa e o se-
tor empresarial precisam 
continuar vigilantes.

Corrêa também citou o 
desempenho das contas 
estaduais em 2025, pe-

ríodo em que ainda presi-
dia a Comissão de Orça-
mento da Alerj: o estado 
fechou o ano com as me-
tas fiscais cumpridas e 
um saldo em caixa de R$ 
1,3 bilhão, resultado que 
ele atribui ao controle de 
gastos e ao acompanha-
mento da execução orça-
mentária.

O parlamentar men-
cionou ainda a aprova-
ção, pela Assembleia Le-

gislativa do estado do 
Rio, do novo Refis (PLC 
41/25), que deve gerar 
um reforço de até R$ 3 
bilhões aos cofres esta-
duais. A medida permite 
que empresas e cidadãos 
regularizem dívidas com 
descontos de até 95% em 
juros e multas, o que, se-
gundo ele, concilia alívio 
para contribuintes com 
fortalecimento da arreca-
dação estadual.

André Corrêa: “municípios 
precisam de investimentos”

ESCRIVANINHA
DE CEDRO

Um país é construção coletiva:
a soberania é sua argamassa

Tomara meu Deus, tomara
Uma nação solidária
Uma nação como nós
 - (“Tomara” - Alceu Valença/ 
Rubem Valença Filho)

Um país se faz por fronteiras po-
líticas, governo, de preferência, eleito 
democraticamente, para o exercício 
de poder que lhe é conferido. Além do 
mais, uma Carta Magna é o seu supor-
te maior, a partir de que outras leis se 
fundamentam, e a que seus cidadãos 
devem seguir. Um país se faz de insti-
tuições políticas reconhecidas, sistema 
jurídico autônomo, moeda própria, re-
lações diplomáticas com tantos países 

quantos sejam necessários. 
O conceito acima apontado é o que 

sustenta não somente a ideia, mas o 
ideal de soberania que todo país deve 
manter, eis o porquê de nenhum terri-
tório nessa condição se inclinar a outro.

Pelo viés da soberania, no entan-
to, somos um país. Quanto aos versos 
da canção que abre este artigo, somos 
uma nação, devido à nossa identidade 
coletiva no que concerne a aspectos 
culturais como os costumes, a língua, a 
religião, (quaisquer delas), étnicos, his-
tóricos, sem os quais não nos veríamos  
ligados por identidade e pertencimen-
to tão apropriados à afirmação de um 
povo.

Esclarecidos os pontos supracitados, 
abominemos supostos líderes que, em 
cabal subserviência, devotam a outros 
países acirrado culto em detrimento do 
nosso. Todo os dias somos bombardea-
dos por notícias  legítimas, e, portanto, 
não falsas, pois eles mesmos produzem 
as notas de seu entreguismo: articula-
ções para o que ficou conhecido como 
“tarifaço” (as altas tarifas trampistas) 
nas relações comerciais Brasil-Estados 
Unidos; discurso em terras ianques, de 
cessão de nossas terras raras; coação 
quanto à aplicação da Lei Magnitsky  
contra membros do Poder Judiciário, 
especialmente, ministros do Superior 
Tribunal Federal; a não menos sur-

Pedro Pernambuco
é Simão Pedro dos Santos
Doutor em Letra s. Professor Adjunto da 
Universidade de Pernambuco – UPE 
Campus Petrolina

preendente sugestão de que caças es-
tadunidenses invistam contra e bom-
bardeiem a Baía da Guanabara. Há lista 
imensa de arbitrariedades, se não a re-
sumíssemos.

Se não bastasse, o país deparou no 
último final de semana com a presença 
do intragável Javier Milei, presidente da 
vizinha Argentina, a destilar ódio, iro-
nia e impropérios ao chefe do executi-
vo nacional, o que termina por atingir 
todo o país, independentemente da cor 
partidária, (com exceção dos alopra-
dos), já que um país não pode e não 
deve atacar a soberania de outro. 

Que explicação uma agremiação po-
lítico-partidária tem a dar, a exemplo 
do Partido Liberal, quando da convo-
cação de um chefe de estado de outro 
país, em sua convenção, para definir o 
candidato às próximas eleições presi-
denciais? O que justifica presença tão 
nefasta em um palanque de quem se 
propõe candidato ao executivo nacio-
nal? Há de se cobrar não só do Partido, 
mas do candidato e de sua assessoria 
as razões dessa presença. Há de se 
cobrar e de se punir.  Esperemos que 
o Superior Tribunal Eleitoral - TSE, o 
faça. No entanto, eis uma incógnita, por 
tantos motivos. 

Aguardemos, porém, outra grande 
resposta, brevemente, pelas inquestio-
náveis urnas eletrônicas aos acintes 

que nossa soberania tem sofrido, pela 
voz de “patriotas” nos últimos dias 
e pela de um estrangeiro. Tenhamos 
todos a consciência de que “O Bra-
sil é dos brasileiros”. De que ataques 
ao país, por brasileiros é uma grande 
afronta e de que ofensas vindas de um 
estrangeiro é um escândalo despropor-
cional, inaceitável e digno do mais alto 
repúdio. Punição a quem o convidou 
para esta festa pobre como escreveram 
Cazuza, George Israel e Nilo Romero 
em “Brasil”. Esperemos um grande não 
às dancinhas de certo senhor candida-
to à presidência do país que, decerto, o 
refutará.

Execremos a desengonçada danci-
nha do último final de semana encena-
da por patéticas figuras que substituí-
ram a motosserra das campanhas do 
argentino por tesouras a simbolizarem 
cortes na educação, na saúde, nos sa-
lários, nos direitos dos trabalhadores, 
nos direitos humanos (a que são con-
trários, quando os interesses não lhes 
tocam), na seguridade social, entre ou-
tros direitos.

Atentemos a muitos sinais, usemos 
a tesoura do voto e cortemos esse mal 
pela raiz enquanto é cedo e para mais 
uma vez, não dançarmos.

E aos que condescendem do discur-
so dessa gente brademos alto e bom 
som: “vai pra Argentina!”
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Avelar 
conquista 

10º título no 
JESPA 2026 

Após 17 dias ininterruptos de disputas, 
o JESPA 2026 chegou ao fim no último do-
mingo, 26, com a consagração da equipe de 
Avelar, campeã também nos três anos an-
teriores. Somando todos os títulos, Avelar 
tornou-se decacampeã dos Jogos Esporti-
vos de Paty do Alferes, ou seja, por dez ve-
zes terminou a competição no lugar mais 
alto do pódio.

A equipe do segundo distrito já tinha a 
vitória em mãos desde a quinta-feira, 22, 
quando venceu no voleibol masculino – re-
sultado já esperado pelos torcedores que, 
desde a primeira semana de jogos, viram a 
equipe disparar no quadro de pontos. 

A cerimônia de premiação aconteceu na 
tarde do último domingo, 26, em Avelar, e 
contou com a presença do prefeito Julinho 
Juju, vereadores e autoridades do governo. 
A festa ficou completa com o som do grupo 
Chegaê, que animou ainda mais a celebra-
ção da torcida campeã.

“É um prazer enorme estar comemo-
rando essa vitória com vocês”, disse o pre-
feito Julinho Juju aos torcedores de Avelar. 
“Quero agradecer, primeiramente, a Deus 
por mais essa edição bem-sucedida, pa-
rabenizar as Secretarias de Esporte e La-
zer e de Ordem Pública pela organização e 
segurança dos Jogos, e também às quatro 
equipes pela paixão, garra e determinação. 
Se não fossem vocês, o JESPA não seria o 
grande evento que é”, completou. 

Campanha com 100% de aproveitamen-
to

Neste ano, a equipe de Avelar liderou o 
quadro de pontos desde o início, mas dis-
parou na corrida rústica, conquistando o 
ouro em todas as categorias. A partir da-
quele momento, a equipe foi aumentando 
cada vez mais a distância do vice, chegan-
do a mais de 30 pontos e finalizando a edi-
ção com 22 pontos de diferença. No placar 
final, Avelar alcançou 242 pontos; Arcoze-
lo, 220; Monte Alegre, 157; e Granja Califór-
nia, 140.

Liderando o placar desde o primeiro 
dia, equipe do segundo distrito 

vence pela quarta vez consecutiva

A Fecomércio RJ empossou sua nova diretoria para o mandato 2026–2030 em cerimônia realiza-
da no Copacabana Palace, no último dia 22. O presidente Antonio Florencio de Queiroz Junior foi 
reconduzido ao cargo. O evento reuniu autoridades como o vice-presidente da República, Geraldo 
Alckmin, e o prefeito do Rio de Janeiro, Eduardo Cavalieri, além de representantes do setor produ-
tivo. Em um dos registros aparecem o presidente Antonio Florencio, o deputado estadual Gusta-
vo Tutuca, o secretário estadual de Turismo, Lucas Alves, o assessor especial da Setur-RJ, Wander-
son Farias, o subsecretário Nilo Sérgio e o presidente da TurisRio, Sérgio Ricardo. Em outro, estão 
o presidente do Sicomércio, Jorge Aiex, o presidente da Fecomércio RJ e Wanderson Farias.

O deputado estadual Gustavo Tutuca e o asses-
sor especial da SETUR-RJ, Wanderson Farias, fo-
ram homenageados durante a sessão solene em 
comemoração ao 74º aniversário do município 
de Mendes. As honrarias foram entregues pelo 
vereador Enéas Nogueira, em reconhecimento ao 
trabalho que ambos vêm desenvolvendo em prol 
do fortalecimento do turismo no Vale do Café.

JESPA REFORÇA  TRADIÇÃO E SEGUE EVOLUINDO SEM PERDER A ESSÊNCIA

O JESPA é um dos even-
tos mais tradicionais do mu-
nicípio e o maior do gênero 
na região, envolvendo mais 
de 1.200 atletas em dez mo-
dalidades. São pouco mais de 
duas semanas de fortes emo-

ções, rivalidades saudáveis e 
união em torno do esporte. “O 
JESPA mostrou sua força mais 
uma vez, movimentando nos-
sa cidade, o comércio, incenti-
vando jovens e promovendo a 
saúde, o lazer e a cidadania”, 

disse o secretário de Esporte e 
Lazer, Juarez de Medeiros Pe-
reira.  O gestor reafirmou, ain-
da, o compromisso de seguir 
investindo na evolução dos Jo-
gos. “A Secretaria segue em-
penhada em aprimorar cada 

edição, ouvindo atletas, pro-
fessores e a comunidade, para 
oferecer um evento cada vez 
melhor, sem perder a essência 
que transformou o JESPA em 
um patrimônio do esporte de 
Paty do Alferes”, declarou.
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Após convenções, três 
vassourenses vão disputar vagas 
na Alerj e no Congresso Nacional 

Três políticos vassourenses vão tentar a sorte 
nas eleições gerais de outubro. O ex-prefeito Seve-
rino Dias (PSDB) e os ex-vereadores Rodrigo Ro-
drigues, o Rodrigo Cabeção (Republicanos) e Victor 
Setaro (AGIR) tiveram suas candidaturas aprova-
das pelas convenções partidárias realizadas no úl-
timo final de semana. Severino Dias, recém-filiado 
ao PSDB, disputa uma vaga de deputado federal, 
enquanto Cabeção é candidato a deputado esta-
dual pelo Republicanos, mesmo partido pelo qual 
ocupou uma cadeira na Câmara de Vereadores en-
tre 2013 e 2016. Victor Setaro disputa o mesmo car-
go pelo AGIR, partido em que disputou a Prefeitu-
ra em 2024. 

Entrevistados pela TRIBUNA DO INTERIOR atra-
vés de um aplicativo de mensagens, os candidatos 
garantem que, apesar da pouca densidade eleitoral 
de Vassouras, as candidaturas têm viabilidade elei-
toral, negando o uso da campanha para se cacifar 
na política municipal. “Sou candidato para ser elei-
to. Não colocaria minha história, minha família e as 
pessoas que acreditam nesse projeto em uma ca-
minhada apenas para manter meu nome em evi-
dência”, garante Severino Dias. “Nossa confiança 
(na eleição) não nasce apenas da vontade, ela é fru-
to de um trabalho que vem sendo construído com 
seriedade, diálogo e planejamento. Uma candida-
tura se fortalece quando existe uma rede de pes-
soas que acredita no projeto, é exatamente isso 
que estamos construindo”, afirma Rodrigo Cabe-
ção. Já Victor Setaro acredita que as especificida-
des de uma campanha proporcional podem aju-
dá-lo a surpreender. “Existe um desconhecimento 
muito grande sobre como funciona a eleição pro-
porcional. Muita gente compara apenas o tama-
nho dos partidos, mas essa conta não é tão sim-
ples. Enquanto algumas legendas precisam fazer 
chapas com candidatos que ultrapassam 50, 60 mil 
votos, partidos menores podem eleger represen-
tantes com uma votação significativamente menor. 
O AGIR tem uma deputada estadual, ex-vereadora 
de Valença, que teve uma votação próxima de 12 
mil votos. Isso mostra que existe um caminho real 
para quem constrói uma candidatura consistente e 
competitiva dentro do partido”. 

Os três repetem como um mantra a necessidade 
de o interior, e em especial a região, ser mais repre-
sentada na cena política fluminense. Na campanha, 
cada candidato vai tentar provar ser, ele mesmo, a 
melhor opção para o eleitor de Vassouras e arredo-
res se enxergar na Alerj ou em Brasília. 

“Acredito que talvez esta seja a maior oportuni-
dade que Vassouras já teve de voltar a eleger um 
deputado federal. Construímos uma candidatura 
sólida, que nasceu do interior, mas hoje alcança di-
versas regiões do estado. Já contamos com apoios 
organizados em 56 municípios”, afirma Severino 
Dias, que garante contar com a participação efeti-
va da prefeita Rosi Silva em sua campanha, além 
do apoio da maioria dos vereadores do municí-
pio de Valença, onde foi secretário municipal; e do 
presidente da Fundação Severino Sombra, Gusta-
vo Amaral. Outro ponto que deve ajudar a candi-
datura é a parceria com o deputado estadual André 
Corrêa. “A minha eleição também é um projeto do 
André. Ele acredita que a nossa região precisa am-
pliar a sua representatividade, tendo uma voz forte 
na Alerj e na Câmara dos Deputados. Nossas cam-
panhas são complementares, caminham juntas”. 

Rodrigo Cabeção conta com o apoio do ex-pre-
feito de Miguel Pereira, André Português. André, 
que chegou a postular a indicação do Republicanos 

Ex-prefeito, Severino 
Dias é candidato à 
Câmara pelo PSDB;

ex-vereadores
Rodrigo Cabeção e 

Victor Setaro querem 
vaga na Assembleia 

Legislativa

para disputar o governo do estado, é considerado 
um ativo importante na campanha do empresário. 
“É uma honra receber o apoio de alguém que de-
monstrou, na prática, que planejamento, boa ges-
tão e compromisso com a população podem trans-
formar uma comunidade”. Em Vassouras, Rodrigo 
tem o apoio de dois vereadores: Juninho Gama e 
Diney Gomes. 

Já Victor Setaro aposta em uma campanha cons-
truída “de baixo para cima”. “Recebemos o apoio 
de lideranças comunitárias, ex-vereadores, repre-
sentantes do comércio, produtores rurais, servido-
res públicos e pessoas que talvez nunca tenham 
participado de uma campanha, mas decidiram ca-
minhar conosco porque acreditam que o interior 
precisa voltar a ter protagonismo”, afirma, citando 
ainda a aliança com a deputada federal Rosânge-
la Gomes. “Ela tem uma trajetória consolidada, ex-
periência, diálogo e capacidade de articulação em 
Brasília”. 

Nas eleições para o governo do estado, Eduardo 
Paes, Anthony Garotinho e Douglas Ruas dividirão 
o apoio dos candidatos vassourenses. A se julgar 
pelas respostas dadas à TRIBUNA, o apoio mais 
enfático vem do ex-prefeito Severino Dias, que du-
rante a pré-campanha já participou de eventos pú-
blicos ao lado de Eduardo Paes. “Estamos firmes 
com Eduardo Paes. Acredito que ele reúna expe-
riência administrativa e capacidade de diálogo 
para liderar um novo momento para o Rio de Ja-
neiro”, afirma Severino. Na convenção que homo-
logou o nome de Severino Dias como um de seus 
candidatos a deputado federal, o PSDB também 
oficializou o apoio a Paes.

Na pré-campanha, Rodrigo Cabeção apoiou a in-
dicação de André Português como candidato dos 
Republicanos. O partido, no entanto, definiu, por 
unanimidade em sua convenção, lançar o ex-go-
vernador Anthony Garotinho ao Palácio Guanaba-
ra. Cabeção vai seguir a indicação partidária. “Eu 
seguirei a posição do partido. Faço parte de um 
projeto que tem como objetivo apresentar propos-
tas para o Rio de Janeiro e contribuir para o desen-
volvimento do nosso estado”. 

Já Victor Setaro deixa claro que a prioridade será 
levar as suas propostas ao eleitorado fluminense, 
embora o AGIR tenha decidido apoiar o candidato 
do PL ao governo estadual, Douglas Ruas. “O parti-
do tomou essa decisão e respeito essa construção. 
Minha prioridade continuará sendo percorrer as 
cidades da nossa região, ouvir as pessoas e apre-
sentar nossas propostas. Ao mesmo tempo, acre-
dito que a boa política é feita por meio de diálogo e 
parcerias. É por isso que considero tão importante 
a dobrada com a deputada federal Rosangela Go-
mes. Ela fortalece a nossa representação em Brasí-
lia, enquanto eu quero fortalecer o interior na As-
sembleia. Quando diferentes mandatos trabalham 
juntos, quem ganha é a população”. 

Nas eleições presidenciais, Victor Setaro e Ro-
drigo Cabeção não pedirão votos. Já Severino Dias 
trabalhará uma dobradinha inusitada: Flávio Bol-
sonaro na cédula ao lado de Eduardo Paes, um dos 
maiores articuladores da reeleição do presidente 
Lula no estado. “A eleição presidencial é extrema-
mente importante para o país e respeito o direito 
de cada cidadão fazer a sua escolha. Neste mo-
mento, minha responsabilidade é apresentar um 
projeto para o estado do Rio de Janeiro. As pessoas 
raramente me perguntam sobre Brasília. Elas per-
guntam como melhorar a saúde, recuperar as es-
tradadas, gerar empregos, fortalecer a segurança 
e fazer o interior voltar a ser prioridade”, discur-
sa Setaro. 

Rodrigo Cabeção vai pelo mesmo caminho. 
“Tudo indica que o Republicanos adotará uma po-
sição de neutralidade na disputa presidencial e 
acompanharei a indicação do partido. Neste mo-
mento, o meu foco está na eleição para deputado 
estadual e nas pautas que dizem respeito ao Rio de 
Janeiro, especialmente ao fortalecimento do Vale 
do Café e ao desenvolvimento das nossas cidades. 
É para isso que estou colocando meu nome à dis-
posição da população”. 

Já Severino Dias se apresenta como um políti-
co “cristão, de direita e defensor da família” e iden-
tificado com a candidatura do senador Flávio Bol-
sonaro. “Me identifico com o projeto representado 
pela direita no Brasil. Entendo que ela está mais 
alinhada aos princípios que sempre defendi ao 
longo da minha trajetória e os valores nos quais 
acredito para o futuro do nosso país”. 

O ex-prefeito Severino Dias (PSDB)

O ex-vereador Rodrigo Cabeção (Republicanos)

O ex-vereador Victor Setaro (AGIR)



14  l  30 DE JULHO DE 2026  l  TRIBUNA DO INTERIOR WWW.JORNALTRIBUNADOINTERIOR.COM.BR

Livro que homenageia doceiro 
tradicional de Engenheiro Paulo de 

Frontin ganha destaque no Vale do Café
“O Sentir de Existir: vi-

vendo em comunhão com o 
cosmos”, da escritora Nara 
Nunes, tem despertado o in-
teresse de leitores no Vale do 
Café desde seu lançamen-
to, realizado no último dia 
25 pela Editora TerraLuz. A 
obra presta uma homena-
gem ao comerciante e fabri-
cante de doces artesanais 
Zezinho, referência em En-
genheiro Paulo de Frontin 
por mais de cinco décadas, e 
reúne histórias que vão além 
da trajetória do empreende-
dor, propondo reflexões so-
bre autoconhecimento, resi-
liência e propósito de vida.

Segundo a autora, o livro 
foi escrito ao longo de dois 
anos e nasceu do desejo de 
preservar o legado deixado 
pelo pai.

“Passei dois anos escre-
vendo este livro, cujo objeti-
vo foi homenagear meu pai, 
o Zezinho, que desde 1950, 
quando chegou de Minas 
Gerais, começou a produzir 
doces artesanais em tachos 
e fogão à lenha, vendidos em 
diversas cidades do Vale do 
Café por meio da Maria Fu-
maça”, destaca Nara Nunes, 
que hoje dá continuidade ao 
trabalho iniciado pelo pai.

Para desenvolver a obra, a 
escritora contou com o apoio 
de Eneide Pompiani e a men-
toria de Carla Moura. O tra-
balho envolveu pesquisas 
sobre a história de Zezinho e 
a construção de uma narrati-
va que resgata memórias fa-
miliares e apresenta ensina-
mentos inspirados em sua 
trajetória.

As colaboradoras da auto-
ra afirmam que o livro reú-
ne relatos capazes de inspi-
rar leitores a viver o presente 
com mais consciência, de-
senvolver habilidades pes-
soais e encontrar força para 
superar desafios.

Com 168 páginas distri-
buídas em oito capítulos, “O 
Sentir de Existir: vivendo em 
comunhão com o cosmos” 
propõe uma jornada de re-
flexão sobre a existência, tra-
zendo experiências da auto-
ra que dialogam com temas 
como autocuidado, comuni-
cação, propósito e evolução 
pessoal. Ao longo da leitura, 
também são apresentadas 
sugestões de práticas volta-
das ao bem-estar e ao desen-
volvimento emocional.

A publicação convida o 
leitor a transformar dificul-
dades em oportunidades 

de crescimento, cultivan-
do valores como amor, per-
dão, compaixão e resiliên-
cia. A proposta é incentivar 
uma nova forma de enxergar 
os desafios da vida, fortale-
cendo o autoconhecimento 
e a capacidade de seguir em 
frente diante das adversida-
des.

O livro está disponível 
para venda na Fábrica de 
Doces Zezinho, localizada na 
Travessa João Batista Gou-
lart, nº 41, no distrito de Mor-
ro Azul, em Engenheiro Pau-
lo de Frontin.

Câmara 
Municipal de 

Vassouras: um 
símbolo da 

história e do 
poder público

A história da Câmara Municipal 
de Vassouras teve início em 15 de 
janeiro de 1833, com o decreto que 
criou a Vila de Vassouras e marcou 
oficialmente o nascimento do po-
der político local. Poucos meses de-
pois, em 20 de março de 1833, ocor-
reu a primeira reunião da Câmara, 
presidida pelo vereador Laureano 
Corrêa e Castro, mais tarde conhe-
cido como Barão de Campo Belo.

Localizada no coração do Cen-
tro Histórico de Vassouras, a atual 
sede da Câmara é um dos mais im-
portantes exemplares da arquitetu-
ra do século XIX no Vale do Café e 
integra o conjunto urbano tombado 
pelo Instituto do Patrimônio Histó-
rico e Artístico Nacional (IPHAN).

O edifício, originalmente projeta-
do para abrigar a Casa de Câmara 
e Cadeia, começou a ser construído 
em 23 de julho de 1849 e, após mais 
de vinte anos de obras, foi inau-
gurado em 29 de junho de 1872. A 
cerimônia foi marcada por um es-
plendoroso baile, refletindo a pros-
peridade vivida pela cidade durante 
o auge da economia cafeeira.

Entre as curiosidades da cons-
trução destacam-se as quatro im-
ponentes colunas de pedra da sa-
cada principal, voltada para a Praça 
Barão de Campo Belo. Elas foram 
apadrinhadas por importantes per-
sonalidades da época: Barão de 
Vassouras, Barão do Ribeirão, Ba-
rão de Massambará e Dr. Manoel 
Simões de Souza Pinto. As colunas 
receberam a bênção do Padre Joa-
quim Lage, em 6 de janeiro de 1872, 
tornando-se um dos símbolos mais 
marcantes da história do edifício.

Mais de 150 anos após sua inau-
guração, a antiga Casa de Câmara 
e Cadeia continua cumprindo uma 
de suas funções originais: ser a 
sede do Poder Legislativo Munici-
pal, preservando a memória po-
lítica, arquitetônica e cultural de 
Vassouras para as futuras gerações. 
Fonte: https: www.vassouras.rj.leg.br

Projeto de turismo
pedagógico na Câmara
Municipal de Vassouras
Conceito Pedagógico
A visita à Câmara Municipal de 

ANA PAULA M MENDES Formada em Pedagogia pela 
Universidade de Vassouras

Vassouras proporciona uma apren-
dizagem significativa ao integrar 
História, Educação Patrimonial e 
Cidadania. Os estudantes conhe-
cem o funcionamento do Poder 
Legislativo, compreendem o papel 
dos vereadores e a importância da 
participação cidadã na construção 
da democracia. Além disso, entram 
em contato com um dos principais 
patrimônios históricos do municí-
pio, relacionando sua arquitetura e 
sua trajetória ao período áureo do 
Vale do Café. A experiência favore-
ce a valorização da memória local, 
o desenvolvimento do pensamento 
crítico e o reconhecimento do pa-
trimônio cultural como elemento 
da identidade vassourense. A ativi-
dade fortalece a aprendizagem por 
meio da vivência, aproximando os 
conteúdos escolares da realidade e 
incentivando o respeito à história, 
à cultura e às instituições públicas.


